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DhDO & HOTIGIAS 
PÁDUA CORREIA 

No cemitério do Prado do 
Repouso, na cidade do Porto, 
realizou-se no último dia 4, por 
iniciativa de um grupo de libe- 
rais e jornalistas, uma romagem 
à sepultura humilde do saudoso 
e eminente jornalista e par.fletá- 
rio Pádua Correia, que foi um 
dos mais vigorosos evangelisa- 
dores do ideal rêpublicano, 
Compareceram muitas indivi- 

dualidades de prestigio nos meios 
social, literário e artístico da ca- 
pital do norte e foram depostos 
muitos ramos de flores na sepal- 
tura do autor do «Pão Nosson 
que, no momento que passa, tão 
recordado é pelo povo liberal, 

... 

GUERRA AOS LOIROS 

Há bem pouco tempo ainda, 
uma estatistica mostrava que as 
miulheres de cabelos escuros for- 
Neciam muito mais casos para o 
divorcio do que as loiras, Agora 
aparece uma outra estatistica do 
mesmo género, imas referente 
aos homens. 

Um chefe da repartição da 
assistencia judiciíria em Ingla- 
terra, que durante 17 anos exer- 
ceu o seu cargo, diz que, pelos 
apontamentos que possui, pode 
alirmar que os homens com os 
olhos azuis são os piores mari- 
dos que existem, 

Segundo o seu parecer, têm 
êstes uma inclinação irresistivel 
para namorar e cortejar. As 
aventuras têm, para êles, um en- 
canto especial e fazem parte dês- 
se encanto os casamentos vários 
e os indispensáveis divórcios... 

Pode mesmo asseverar, o alu- 
dido funcionário inglez, que,por 
cada 100 maridos que se divor- 
cia ou abandonam as suas mu- 
lheres, há sempre 90 que tem os 
olhos azuis. Pelo contrário, os 
maridos de olhos pretos são a 
nata da classe, 

Sucederá o mesmo em Portu- 
gal?... 

..r 

AFILAMENTO DE MEDIDAS 

Foi designada a letra IB para 
servir durante o periodo de Mar- 
ço de 1955 a 30 de Abril, de 1936, 
no afilamento de pêsos e m «di- 
das, para todo o país. 

... 

  

  

Virtude das Ideas 
a ne o 

  

Muitas críticas e censuras mere- 
cerá a nossa época, e tôdas justifica- 
das, talvez. Uma não, porém: a de 
ser falha, a de ser pobre, a de não 
ser pródiga de ideas. Ideas boas e 
más, já se vê, mesquinhas e genero- 
sas, amoráveis e terebrantes, carinho- 
sas e repulsivas. Mas ideas, ideas ca- 
pazes de entusiasmar, de conduzir 
homens e multidões, de guiar e de 
orientar-—e de perverter e de envene- 
nar, tambem. E como no dizer do fi- 
lósofo, «as ideias é que dão coragem» 
do seu constante nascer e renascer, 
do seu fervilhar perene, dos seus flu- 
xos, dos seus choques e cruzamentos, 
dos seus antagonismos e acôrdos, 
surge a cada instante o espectáculo 
prodigioso dum mundo em que o 
mêdo de afirmar e de negar, de cons- 
truir para construir de novo, ou mor- 
reu de vez ou quási não existe. 

Princípios e métodos, critérios e 
opinides— que antigamente foram ape- 
nas propriedade e apanágio de restri- 
to grupo de inteligências — equem não 
as possui, ou julga possuir, quem não 
os proclama, os defende, os combate 
ou conquista hoje? Debalde se pro- 
cura limitar e confinar a sua conflu- 
ência e acção aos ambientes e meios 
de alta cultura. Dali voam e se espa- 
lham nas mais diversas e inesperadas 
direcções. Por isso, a difusão das 
idess pode constituir de quando em 
quando, e transitóriamente, um po- 
rigo:— basta que se realize e continni 
nalgum terreno já inquinado. Muda- 
rão de forma, de côr, porventura de 
sentido, de importância e de grande- 
za. impraticável atalhar, no entanto, o 
impeto, a veemência que as revestem 
de asas, ou deminuir e enfraquecer a 
avidez geral que as recebe e procura. 
De polo a polo, de hemisfério a he- - 
misfério, o globo é uma vasta, rumo- 
rejante colmeia de aspirações e am- 
bições que as ideas suscitam e pro- 
tegem, electrizam e consagram, exal- 
tam e iluminam. E se tanta agitação 
fatiga e chega. a atingir aspectos do- 
lorosos e momentos de trágica e in- 

  

suportável intensidade, não há nin- 
guém que desconheça a majestosa 
beleza da visão que assim nos é ofe- 
recida e mostrada. 

Perante ela, os cépticos e os pes- 
simistas confrangem-se. O presente 
que desejam e sonham— calmo, ofe- 
gante, confortável —some-se nos ho- 
rizontes que os cercam, esquiva-se 
minuto a minuto às mãos que tentam 
alcançá-lo. Mas aqueles que amam, 
aqueles que preferem as contingentes 
promessas do futuro, e conseguem 
viver para além da hora que passa, 
respiram optimismo e confiança na 
atmosfera primaver:l, dêste Universo 
inquieto. Primaveril, sem dúvisla, pois 
está carregada de germes, deflagrante 
de inédias realizações, prenhe de es- 
forços, de energias, de invenções nun- 
ca imaginadas. 

E na densíssima composição do 
ar que nela circuia entram tais fer- 
mentos de justiça, de pureza e de ver- 
dade que anão é vergonha acreditar 
que um ou outro vencerá um dia... 
éN grandeza das almas de que será 
feita, a final, senão da fé e da esperan- 
ça na grandeza e na perfeição de tu- 
do quanto anseiam e pretendem? 

Ideas felizes ou infelizes, úteis ou 
inúteis, nenhuma estagna, nenhuma 
rebaixa, nenhuma avilta. Pior de que 
as charnecas, viçosas só de ervás ruins, 
são os desertos de areia, onde nem 
carqueja se encontra para acendalhas 
do lume. Uina planta rasteira e espi- 
nhosa, rude e humilde, ainda é uma 
planta. Não desprezemos, pois, em- 
bora as combatamos, as ideas que se 
nos afigurem mais inferiores, e mais 
nocivas do que o joio. Rescendente 
de pomares, perfumada de flores, pu- 
lulante de urzes e giestas selvagens — 
a Terra conta-nos e revela-nos a gra- 
ça e o esplendor da criação. E é tlo- 
rindo de ideas, frutificando ideas, te- 
cendo e erguendo e entrelaçan lo ide- 
as—que a humanidade anúncia searas 
fecundas e colheitas fartas. 

João de Barros.   
  

UM ASILO 

Parece ser certo a Santa Casa 

CAMPO DE JOGOS consta de recintos para todos os Geral do Distrito, que ficou cons- jogos, uma pista para corridas 
Com a denominação de «Sta-l de bicicletas, ginásio, balneário, da Misericordia de Aveiro estar | dium Municipal», esteve em ex-| vestuário, casas para arrumação, autorisada a adquirir um prédio | posição a planta do campo de|etc. 5 destinado a Asilo de Inválidos, | jogos gue a Câmara ea Comis-| Até lá,..- se lá chegarmos! a-fim-de pôr têrmo ao triste es-|são de Turismo de Aveiro pen-| —para vermos, pectáculo dêsses pobres anda-|sam construir com o auxílio do 

rem por aí sem eira nem beira. | Fun 
Fala-se que a instalação do 

Asilo será em Eixo.   do do Desemprego. 
um trabalho interessante, | JUNTA GERAL DO DISTRITO que, se fôr executado, será um 

Simpática medida, que já há grandegmelhoramento para a sé-| Foi organisado uma nova co- muito devia merecer realisação.! de do nosso concelho, pois que! missão administrativa da Junta 

tituida pelos srs. — Dr, Assis Tei- 
xeira, presidente; capitão João 

Tavares, vice-presidente; dr. An- 
tónio Cristo, dr. Inocencio Ran- 
gel e dr. Fernando Moreira, vo- 
gais. 

O sr. governador civil deu 
posse à nova Junta e o nosso 
distrito acolheu-a com agrado 
por vêr nela pessoas de maior 
respeitabilidade e prestigio. 

Saúlamo-la.   

qualquer indivíduo 
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O QUE SERIA DEPOIS? 

Há pouco, em Hanover, um 
padre, ao celebrar um casamen- 
to, dirigiu, como de costume, 
um pequeno discurso aos espo- 
sos. Infelizmente, enquanto ele 
falava, a noiva sentiu una von- 
tade doida de bocejar.Lutou du- 
rante algum tempo, mas depois, 
não se podendo já conter, abriu 
a bôca de tal forma que desto- 
cou o queixo. Houve na igreja 
um momento de atrapalhação, 
chamou-se um médico e Este, 
depois de alguns esforços, con- 
seguiu tirar a infeliz noiva da- 
quela penosa situação. 

Mas não foi possível continuar 
a cerimonia: o casamento não 
podia já realizar-se!.., Com efei- 
to, enquanto o médico e os as« 
sistentes se ocupavam da noiva, 
o noivo eclipsara-se, deixando 
simplesmente num bilhete, no 
qual dizia: «Não posso casar com 
tina mulher que boceja ainda 
antes do casamento.» 

O que seria depois!?... 

“e. 

A «TROUPEr 

Informam-nos que o «Braztom 
anda verdadeiramente dramático, 
O «Rosan tristemente cómico e q 
«Taborda» alegremente trágico... 

Porque será? 
Não há maneira de entender 

estes componentes da Troupe 
União Caciense. Pois se êles têm 
conquistado, em todos os palcos 
onde representam,  autenticas 
corôas de glorias, não há razão 
de trocar agora os papeis:—o 
cómico é triste, o trágico é ale- 
gre e o dramático é um sabio 
saltimbanco das subscrições, das 
assinaturas dos jornais,das notas 
do tio, da gabardine, etc., etc. 

As urtistas é que enfronharam 
com amôr a arte de... coser 
meias. E assim resolveram afas- 
tar-se da cultura teatral-—para se 
limitarem ao serviço da agulha. 

Lastimamos e, naturalmente, 
nos acompanha o povo caciense 
que teve momentos de apreciar 
O bom teatro que proporciaram. 

A VIDA CARA 

Do Diário de Notícias de Lis- 
boa, transcrevemos a seguinte 
notícia publicada no dia 10: 

VALE MAIOR (ALBERGA- 
RIA-A-VELHA), 8.--A vida eco- 
nómica do operariado desta lo- 
catidade torna-se quasi insupor- 
tavel devido ao seu reduzido sa- 
lario. Os homens ganham uma 
media de 5800 a 6300 por dia e 
as mulheres 3800. Compram o 
milho a 18500 os 20 litros, as 
batatas a 16800 a arroba, a car- 
ne de suíno a 90800, e o azeite 
a 7800 o litro. Em muitas casas 
já começa a sentir-se a fome.
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ANOS meato 

No passao dia 5 de corrento, 

aompletou &ris2ubas primaveras 

o interessante menino Manuel da 

S Iva Samastinho Júnior, Elhi- 

nho querido do nosso, prezado 

mnigo, Sr. Manuel da Silva Sa- 

martinho e de suma espôsa sr? 

Maria Pavares da Silva, conside- 

cados industriais e proprietários 

em Lamarosa. 
—Em Vila Franca de Xira, 

onde é empregada da O. P., fiz 

auos no dia 12 do corrento, 4 

sr Joana Rodrigues dos Santon, 

espõsa do nosso assinante, 8º. 

António Francisvo, igualineute 

emprega lo na mesma com panbia 

—Pamlém nh Povoa da Gales 

ga, o no mesmo dia 12, foz anos 

o menino Jacinto Rodrigues do 

Almeida, filhinho do nosso assi 

nante ar. Antéro de Almeida é 

do sua espôsa sr? Maria Emilia 

Rodrignes de Almeida. 

— Ainda vo mesmo dia 12, contis 

plstou os seus 43 anos, O. nosso 

solicito correspondente em Mata- 

dugos, er, Araaldo José de Souza 

Silva. 
—Igualmente deve de comple- 

tar no ptóximo dia 18. as suns 

12 visonhas primaveras, À ameni- 

ua Vitória Ferreira Damião, babil 

compositora das nossas uliginas 

e filha do nosso director. 

— Também em Matadaços, com- 

pleta b7 anos, no dia 20 do en 

vento, a sr Maria Sinõos de 

Moura, espõsa do enpitalista sr. 

António da Maia. 
—Na Quintã, e também no 

mesmo din 20. completa 24 anos, 

a 4 Luz Nunes Quinta, espôss 

do mosso amigo sr. Mamuel Gon- 

quives Júnior. Ê 

— Também no dia 20 faz anos o 

musso-amigo er. Júlio Fórnandes 

Cunha, estimado industrial de 

supsturia e regedor da lvêguesia 

do S Cristóvam e S. Loutenço, 

de Lisboa. 
—No dia 22 do corrente pas- 

sa o univercário natalínio da sim- 

pática menina Maria Helena Tor- 

«s Franco, inteligente aluna da 

Escula Comercial Patrício Praze- 

ves, do L'sboa e estremosa filhi- 

unha do nosso prezado amigo sr, 

Joaquim Cindído Franco e de 

sua espõsa sr? D. Lucinda Tor 

ves Franco. 
—Pimbém em V, N.de Gaia, 

completou 27 anos no dia 10 do 

corrente a sr* Maria Anrora al. 

ves Plrosa Pinto, espôsa do 

nosso ssinante ar. Anibal dos 

Santos Pinto, muito digno em- 

pregato de panificação naquela 

localidade. 
—Tunbém na Figueira da Fóz, 

passou no dia 95 de n:6s p, P. 

os seus, 62 anos, é na comp 

mhia de sun família, o nosso es 

timado amigo sr. José de Al- 

meida, wnito digno empregado 

do Arsena! da Marinha 

A todos os uuiversariantes, as 

nossas sinemau felicitações, fa- 

gendo os telhores votos pelas 

suas felicilades é de suas famílias 

ESTADAS. 
  

Esteve nu Quin'ã, na última 

semana, vindo acompanhar sua 

espõea, vindos da Gulegã, onde 

são industriais de panificação, O 

nosso amipo o nssinante sr. José 

da Silva Samurtinho. 

Penhora dumente aqui agrade- 

geros a visita que êste nos fez 

antes da-sua retirada para aque 

- ja localidade. 
—lgualmente eumprimenta- 

mos em Tboeiin, o nosso am 

go é nssinanto sh. Henrique 

Pereira Felix é su espõs, qu 

pelo Eslecimento da som sogro 

pai, sr. João Maria Pareira Felix 

vieram da G 'ezã, onde são 

estimados industriais. 

— Vindos da Figueira da Fóz 

oude são antigos e estimados i 

du-triuis de panificação, estã 

em Cacia passando algum tomp 

«a sua linda habitação da R 

Lniz de Camô-s, o nosso preza 

do assinante er. Juão Franeise 

Toxaira e sua dedicada expôs. 

—Jm Vilarinho estiveram ne 

tiltimo dia 6 vindos do Porto, en 

visita a suas famílias, os nossos 

prezados assinantes ses. Manue 

da Silva Torres é Alfrodo Olivei- 

ra da Silva. 

DOENTES 

  

ata btt 

Tem passado muito incomoda 

do de saúleo em Lisboa, O nosso 

redactor principal sr. daibalCruz, 

indo, felizmente, em vias de um 

completo restabelscimento, 

—fambém teem estado ataca- 

das com a gripe, as p.euinas Ma 

ria José F. Demião, Maria da 

Giória F. Daiuião, Maria Rosa F. 

Damião e Maria da Conceição 

Ferreira Damião, respectivamente 

filhas e espôsa do nosso director, 

— Também tem estado muito 

doente, mas em vias de um res» 

tuabelsci.nento, o nosso amigo sr. 

Manuel Forreira Folix, 

—Igualmente tem estado reti- 

da no leito a sr;* Maria Esteva 

da Silzm, 
A todos os doentes desejamos 

a uas vapidas melhoras. 

NASCIMENTOS 
  

Dou à luz no dia 10, uma cri- 

ança de sexo feminino a er Vi- 

róia Nunes Quinta, espôia do 

nosso assinante, ar. José da Silva 

Samartinho estimados indutriais 

na Golegã. 

—Yambém com um feliz parto 

deu à luz no dia 5 uma erança 

do soxo feminino, a sr! Maria 

Antónia da Rocha, espôsa do 

nosso assinante er. Manuel da 

Rocha Salgueiro, 
Aos pais das recém-nascidas, 

as nossas Í-licitações. 

RETIRADAS 

Com destino a Lisboa e depois 

de uma curta estada na compa- 

nhia de seus pais, retirou-se da 

Quintã no passado dia 8 o nos 

amigo é assinante st. Salvador 

Nunes de Pinho. 

Uma boa viagem. 

AVELINO ANTUNES 

No dia 15 do p. p.. passo mais um 

aniversário no jardim da sua existencia, 

êste nosso guendo amigo e assinante, 

que por tal motivo oferecal uma lauta 

ceia aos seus amigos mais intimos na an- 

ptiga casa «A Fermelã». 

O nosso bom amigo que, devido aó 

seu caracter tem conquistado muitas sim- 

patias em Lisboa, onde é empreg: do da 

acreditada firma Augusto António da 

* Silva & CG Suc., recebeu nesse dia mti- 

| tas felicitações da numerosa clientela ao 

referido estabelecimento, assim como de 

| todos quantos privam com ele. O «Ecos 

; de Cacia» que se fez representar, foi 

também muiito saúdado, pela sua acção 

verdadeiramente regionalista, O mesmo 

!sucedeu ao nosso amigo e assinante Ste 

Manuel Antunes, irmão do aniversarian= 

te e empregado comercial na cidade In- 

victa, quando alguem dos presentes se 

referiu à sua bela | nha de couduta. 

referiu à sua bela | nha CO TT 

LÊR E PROPAGAR O 

ECOS DE CACIA 
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Na formação do carneter 

Ao relanciarmos. um olhar 

erscrutador por sôbre esta bo- 

linha, que tão airosamente se 

móve no espaço, e que alguns 

geografos astutos, para torhar 

mais viva a sua imagem, coin- 

pararam a uma laranginha, de- 

cepada nos dois pólos, vêmo-la, 

por tôda a parte, envolta numa 

rósta espêssa e feia, que pode- 

mos, sem superstição, chamar 

hipócrisia. 

O homem contemporaneo, as- 

pira sotregamente O nível da 

fêmea, rápa o carão todos os dias, 

véste o casaco e o sobretudo 

amigos, que fazem sobressair, 

bem nitidamente, a cinturinha 

impecável —mais impecável, por 

vêzes, que as cinturinhas da 

Nwtosa! 
uvita-se, quanto possivel, as 

rugas más e In pertinentes, que, 

tão cêdo, nos apoquentam, e etc, 

e mais etc. 

E, Mahometzinho valente!, a 

nossa velha companheira, quasi 

ainda de cueirinhos, sujeita-se a 

uma pachorrenta caricaturação, 

que faz caír de pasmaceira e de 

p 

cia ! 
A ráça vigorosa e potente mort- 

sôno o bom povich» da provin-, 

iatenuantes. que lhe poderiam até 

Comentários à margem 

dum artigo 
memories oram 

Com a ep'grate «Justiça Fulmi- 

vante», públiceu o Seculo de 28 

p. p. um artigo. que, —achamos 

ele não fucou suficientemente. 

A razão mais luuda, de mais 

pezo para o Seculo,-— conguanto 

aache «exagerada» — é a seguinte, 

fundada no proprio espírito da lei 

inglezo! a rapidez. 
1) Seculo devia focar, no as- 

sunto, o seguinte ponto, mus de 

forma a dexar us seus leitores 

mais esclarecidos, e é: que, ajus- 

liça ingleza devia procurar saber, 

—untes que nisso gastasse vu-Tos 

quatro minutos,—se O assassino 

cometeu o crime em sua legitima 

defeza, podendo neste caso ter em 

seu favor, algumas circunstâncias 

— quem sabe? — proporcionar. Se- 

não a absolvição— que poderia ser 

REMOQUES AUVOUUiS 
A alemanha, quando foi de 

plebiscito do Sarre, disse, pela 
boca de Hitler, que, territorial- 
mente, não faria mais reclama= 
ções, Muito bem, 

Antes diso, era có a igualdas 
de de direitos ejjj armamentos!!! 
que preceupavo, Muis nada. ' 
Agora, é Sehacht, que, em um 

diseuso prfcrido sim Leiprig, 
vadpaRds E necessidade da Ale- 
manha rehave, , pp Na r as suas antigas 

Oh! inha riem Alemanha, não 
queres mais , 

nada? Vê lá! 
Se calhar, dequi a pouco, que- 

res o corredor ea cidade livra 
de Dantrig; a seguir, a Alsacia 9 
a Lorena; e à seguir por último 
“««Atirar com as cesponsabilida- 
des dn guerra para cima das 
costas da França, E” só o que 
falta. 

E,... não quererás também 

nada? mesmo mais 

  dada com alguma logica, confor- 

me o caso, — pelo menos uma 

pena mais atenuada, evitando des- 

Varte, que o trislissimo espetácu- 

lo da forca, — infelizmente em uso 

ainda, em puizes civilizados—los- 

se proporcivnado ao público. 

Examinemos. 

Um homem ataca brotalmente,   
reu. E, agora, ao véla reduzida 

a cácos e a estilhácos, dá vonta- 

de de deixar fug * o gritinho 

prediléto de Luz XI que ao es- 

correr-lhe dos lábios, moídas de 

tanta réza, O fazia lamber tódo 

de guilodice e de satisfação: — 

Pascoa de Deus!, mas que foi 

isto!!! 
A enxurrada avassaladora da 

civilisação vatreu para sempre 

do Espírito Humano a idéa su- 

blime, geradora de confiança e 

de amor inabaláveis, que divini- 

sa o homem, e o torna conheci- 

do e amado--o Caracter. 

Parece, Deus me perdõe, que, 

com a amputação das barbas 

Patriarcáis, se foi da Fáce Hu- 

mana o estiguia indelével do 

Caracter. 
O mundo debáte-se numa crise 

| tremenda, que arrepia. E, a crise 

do Caracter não é das mênos 

pavorosas! 
A sinceridade morreu. E hoje 

mete-se com mais facilidade, do 

que-o velho Sócrates enxotava 

uma môsca atrevida da cálva res- 

peitosa, 
Há muita gente bôa, que iaz 

da mentira um agradável espór- 

to. 
Á fôrça de mentir os const- 

mados especi:lstas no género 

convencem se que estão a falar 

verdade. 
E, coitadinhos! não se lembram 

que, os seus caranguejos bastiais, 

são dificilimos de tragar, ou me- 

lhor, de engulir! 
Positivamente is 

compaixão! 

Mas deixêmol-os falar, e ex- 

péctorar á vontade as sitas avanr 

tajadas postas de pescada, e, cá 

no nosso foro intimo, gosêmos 

êsse personagem deslumbrante, 

como quem gosa a bôa cerveji- 

nha e tremóços, e chochêmos o 

nosso amigo, como quem chiut- 

cha um bom náco de chocolate, 

Hã quem minta por interêsse, 

por intriga e por paixão. E, as- 

sim, para não se assumir o pê- 

so das responsabilidades, atira-se 

desastradamente, criminosamen- 

te, às cóstas da inocencia. 

Isto é pavoroso, mas dá-se 

fregiiêntemente! 
Ai daqtêle que tiver caído na 

desgraça de certas pessõas! Póde 

ter qualidades excepcionais, pó- 

de mêsmo ser um santo, um 

prodígio de virtudes! Mas, por 

ódio e por paixão, não passa de 

um parvo, dum desiquilibrado, 

dum autêntico estupido! 

Tôdos nós, como diz a velha 

fábula, trazêmos ás costas um al. 

forge: na bôlsa de traz trazemos 

to causa dó e 
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vinculos eternos da eterna men- 

tiralil... 

com qualquer fim, mas premedi: 

tadamente, outro homem, e mar 

ta-o. Entre nós, êste caso, está 

dentro daqueles que merecem a 

pena maxima, de prizão,—nete se. 

Na Iglaterra era enforcado. 

Mas, o mesmo homem, alaca- 

va da mesma manehia o onlro ho- 

mem, que por qualquer forma, se 

defendia com unha e dentes do 

primeiro, matando-o, para não ser 

morto. 

Digam-me agor?: o caso será o 

mesmo, entre estes duis exem- 

plos? 
Crêémos bem que não. E, no 

caso a que o Seculo se refere, 

seinos-que se gastassem outros 

quatro minutos em averiguar se O 

pobre do homem agiria em sua de- 

feza, ou não. 
Em tal caso, que aplicassem 

então a sua—para uós—bárbira 

pena capital, 
Argus. 

PRECO Ee ra 

aa arena e ce 

Para se conseguir uma posição 

de destaque, no conceito de al- 

guém, fulmina-se desapiedada- 

mente o alheio, comete-se bai- 

xesas incriveis, desoladoras. 

Não raro, tomam-se de beatitu- 

de angélica, guindam-se, 20 úl- 

timo céu, as virtudes excelsas 

de certas pessoas. Mas pelas cos- 

tas, santo Deus, fervem as tesou- 

radas, as navalhadas, O diábo a 

séte, e não a oito porque não 

cálha! 
E" tão bom mentir! Há um pra- 

zer tão intenso, tão espiritual, 

em denegir a honra alheia! 

Com um risinho, às vezes, de 

certa superioridade espanca-se 

desalmadamente a honra de ou- 

trem, julgando-se iludir Os pre- 

sentes, mas, verdade seja, O pa- 

tétinha do risinho ludibría-se a 

si próprio. 

Pela frente, féstinhas de amigo 

e colega. Pêlas cóstas, bengala- 

das de criar bicho. E” triste mas 

é verdade! 
Parece meu Detis, que, com a 

efeminação do homem, fugiu en- 

vergonhada essa palavra mágica, 

tão mal compreendida, que cha- 

mams Caracter. E, que, dum 

mundo maldito, que não conhe- 

cemos, caiu ás cambalhotas O 

A'tomó monstro da hipócrisia. 

Parece paradoxal, mas não é. 

A verdade morreu! 

E na fáce humana caváram-se 

para sempre, eternamente, Os   os nossos defeitos, na da frente 

os defeitos do próxitho. 

vão seriam demais—como já dis-. 

umas azeitoninhas... com broa 
++» € Uma pingniuha? E” só pe- 

air por boca, : 

I 
Por batatas, bacalhau, 

| Brada Hurodes iracundo! 
| Pois pescada? B caapau? 
Se ele anda furibundo, 
Peor que um bicho mam... 

| Diz-lhe d'além o Fagodes: 
Tem paciencia menino! 
rAguenta-to se podes, 
Pois s'inda dessem do fino 
Ao seu rico rei Herodes... 

Mas não; deram-lhe do grosso. 
Ind'ássim, elo é bem mauú.,.. 
Azeitonas com careço 
E brda. Mas bacalhau 
Com batatas... faz destiôço! 

Séca & Méca. 

  

Nota Oficiosa 

la Vh 
AVEIRO 

Companhia da Produção Agrieu 
Brigada Tecnica 

Recebem-se inscrições, na séde 

desta brigada, para o estabeleci- 

mento de campos da demonsira- 

ção da cultura da batata. 
Os campos de demonstração 

serão constituídos por trez ta- 

lhões de terra de regadio, sendo 

duas testemunhas ladeando o 

campo central. Só no talhão cen- 

tral será empregada a técnica 

Naga preconisada pela campa- 

nha, 

A cultura dos talhões teste- 

munhas deverá ser feita à manei- 

ra regional, 
Assistencia, maquinaria e ad 

bos são de conta da campanha, 

A semente será de conta do 
lavrador mas adquirida segundo 

indicação da brigada, empregamn- 

do-se sempre, em todos os tas 

lhões, a mesma variedade de 

batata. 

Aveiro, 7 de Março de 1935. 

O Chefe da Brigada 

A. Rucla 

  

    

Padaria 
  

Trespassa-se ou dasse sos 
ciedade de uma em Santarem, 
tendo a mesma uma boa co- 
sedura, motivo de: doença e 
retirada da sua proprietária. 
Esta é situada num dos me- 
lhores pontos daquela cidade, 

Para tratar com a mesma 
Maria Rosa de Oliveira, rua 
Alexandre Herculano, 107 e       

João Pereira Bastos, filho 109 (2)  



  

Coisinhas de Esgueira 

EM ESGUZIRA JOGA SE... 
BILHAR?! 

Diz o correspondente de Es- 
giira para o jornal de Sarra- 
zola, a respeito de um tal cam- 
pionato terminou, saindo vence- 
dor em primeiro lugar, os sts., 
tal e tal, etc. etc. 

Ora o caso, por interessante 
que é, merece relato, e vamos a 
ele, 

Entre todos os concorrentes, 
inscritos, contava-se o sr. José 
da Silva Castro, que é preciso 
dizer-se, já, entre parentesis,(não 
é lá persona mucho grata) a cer- 
tos do gabinete dos intelectuais. 

Ora aconteceu que, este se- 
nhor, batendo todos os jogado- 
res que com ele tiveram de jo- 
gar, até mesmo aquele que ga- 
uhou o primeiro prémio, à ex- 
cepção do jugador sr. Luís Pi- 
nho, que ganhou o segundo pré- 
mio, e pelo facto muito natural, 
de com ele ainda não ter jogado, 
pois, antes do campionato ter- 
minar, o Castro foi desclassifica- 
do. 

Vamos agora a saber o por- 
quê, de tal desclassificação. O 
Castro foi convocado para ir 
disputar um dos jogos das finais, 
e, como não comparecesse,... 
deu-se a desclassificação. Mas, 
desclassificado por não compa- 
recer? um caso misterioso! 
Tanto mais, que se deram tam- 
bém dois casos analogos que 
vamos relatar, e que não tive- 
ram desclassificação: 1.º o sr. 
José Carvalho, que tinha um jo- 
go marcado com o sr. Luís Pi- 
nho, não compareceu; foi-lhe 
arbitrada justaments uma derro- 
ta, e... continuou a jogar sem 
desclassificação; 2.º o sr, Alber- 
to Soares, que tinha um jogo 
marcado com o sr. Luís Pinho, 
não compareceu; foi-lhe arbitra- 
da justamente uma derrota, e... 
continuou a jogar sem desclassi- 
ficação. 

Porque, então, a desclassifica- 
cão arbitraria a José Castro? Ele 
até à data da dita desclassifica- 
ção, ainda não tinha encontrado 
pela frents, competidor, que, à 
tacida, o derrotasse? Porquê? 
Porque ele não é, persona que 
lhe vólhe béne? 

Porque o prémio batia azas... 
voáva... 

—(«Mas teremos de que nos 
admirar?)— 

Resoluções como estas, tem-se 
dádo naquela casa diversas entre 
elas destacaremos como estigma- 
tizantes, o recente caso do Gru- 
pa Cénico, e a expulsão à anos, 
«los célebres insurretos, 

Por isso... 
OGcirema. 

P. 85. —Constou-me também, 
que, um tal Abílio Cordoeiro, 
disse, em certo salto—«este se- 
nhor, eu não o conheço» —, que 
tendo ouvido alguns trêchos de 
música, no Ceintro Recreativo 
Esgueirense, executados pelo 
Jazz Valadense, os ditos trêclios 
lhe tinham parecido marchas fu- 
nebres!... Naturalmente, como 
este senhor traz a morte no co- 
ração, e como ele sabe, perfeita- 
mente, que cá no «burgo» está 
para se dar múito em breve um 
grandioso enterro, para o qual 
varios coveiros, andam à anos 
fozendo a cova, eis a razão que 
qualquer «valsa da meia noite», 
lhe parece uma marcha funebre. 

Está certo. 
o. 

  

Lavradores! 
Pastos para gado e ban- 

deira de milho, vende-se qual- 
quer quantidade. 

Quem pretender, dirija-se a 
Domingos Pereira Quartilho 
GOLEGA (3) 

Noticias de Bogoja 

POR CAUSA DE UM 
TESTAMENTO 

Foi participado à Polícia de 
Investigação Criminal de Lisboa 
pelo sr. Policarpo Nunes de 
Sousa e sua esnôsa sr.* D. Tere- 
za Nunes de Sousa, naturais de 
Angeja, mas residentes na rua 
Francisco Sanches, n.º 124, rés- 
-do-chão, em Lisboa, que seus 
cunhados sr. Filipe Nunes Pe- 
reira e sua irmã sr.“ Rosa Nunes 
Pereira, timbém de Angeja e 
residentes na capital, na Traves- 
sa das Mercês, n.º 42, 4.º direi. 
to, conseguiram que sua mãi 
Balbina Henriques Pereira, em 
estado de demencia, lhe fizesse 
testamento em prejuizo dos quei- 
xosos, no qual legou proprieda- 
des no valor de 31 contos e joias 
na importância de 3 contos e 
500 escudos. 

Apenas a Balbina Pereira fa- 
leceu, o Filipe e sua irmã Rosa 
apoderaram-se de todo o recheio 
da casa da demente e ainda da 
quantia de 12 contos em dinhei- 
ro, 

A polícia já esclareceu êste 
caso, que já está entregue em 
juizo onde os arguidos terão de 
dar contas da sua façanha. 

BAILES 

Realisou-se “aqui em casa do 
sr. Ricardo Nogueira Souto J.º”, 
no domingo gordo e dia de em: 

trudo, um animadíssimo baile, 

que ao som de uma gratonola, 
esteve muito concorrido por tô- 
da a nossa mocidade Angejense; 
lestando ali presentes muitos dos 
nossos atigos de Cacia, S. João, 
Frossos, etc, 

A todos os componentes deste 
divertimento, aqui endereçamos 
as nossas felicitações. 

ESTADAS 

  

  
Vindo de Lisboa, onde esteve 

por largo tempo, está aqui desde a 

pretérita semana e na companhia 
de sua família, o nosso amigo 
sr. Júlio Tavares da Silva. 

— Vindos de Lisboa onde tinha 
ído assistir a uma operação a 

que se foi sujeitar seu sogro 
num dos Hospitais daquela cida- 
de, está já em Angeja, o comer- 
ciante desta praça sr. Adelino 
Nogueira Souto. 
—Depois de uma pequena es 

tada na companhia de sua famí- 
lia, já se retirou para Lisboa on- 

de é estimado empregado,o nos- 
so amigo sr. Domingos Soares 
das Neves. 
A todos os nossos cumprimentos. 

ELÉCTRICIDADE   
Continuam com muita energia 

os trabalhos da colocação dos 
postos nas ruas desta frêguesia 
para a instalação da luz eléctrica 
va nossa terra, que, como já dis- 
semos, será muito em breve 
inaugurada, 

Ainda bem, que a luz eléctri- 
ca em Anggja é um facto, vindo 
preencher uma lacuna que aqui 
muito se fazia sentir. —C, 

  

Desassoreamento 

memecrroerngemromenam 

Estão marcados para 0 próxi- 
mo mês, os trabalhos para de- 
sassoriar a Ribeira que começa 
em Mataduços e termina na pon- 
te de Esgueira, assim como o 
início da construção do cais nas 
duas margens da mesma com o 
cumprimento de 170 metros em 
cada um. 

Este melhoramento merece-nos 
especial referencia, porque im- 
põe se pelos benefícios que tra- 

irá à região ribeirinha, 
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(Ouro da Terra) 

de suprema da P. S. G. 

(OURO DA TERRA) 

produtiva. 

SEMEAR 

(OURO Da TERRA) 

produção, 

(OURO DA TERRA) 

Os melhores preços 

PEDIDOS. A 

E' a batata de semente de qualida- 

ERDGSOLD 

Impõe-se no mercado como a mais 

ERDCGFÓOLTO 
(OURO DA TERRA) 

Não receia quaisquer confrontos 

ERDGOLT) 

E' ter a certeza de obter uma bôa 

ERDGOÓOLT 

.E' incontestâvelmente a melhor. 

João Quintas Delgado 

nes. figriculfores: 
Não digam adeus ao seu dinheiro 

Exijam a marca 

ERDGOLT) 

  
Além desta magnifica qualidade tenho, para entrega imediata, aos melhores preços do 

mercado, mais as seguintes: ENGENHEIMER HOLANDEZA e BELGA, BINTJE da FRÍ- 

SIA, RAGIS 6002, KONSURAGIS, RAGIS n.º 10, UP-TO-DAT IRLANDEZA, ROYAL 

KIDNEY, KING EDVARD, MAGESTIC e ROZAFOLIA da P. S. G. 

As melhores qualidades. 

S. Bernardo—-AVEIRO 
  

Vindo de Lamarosa, onde se en- 
contra à muito lempo, esteve aqui 
na última semana em visila a seus 
dedicados pais, a nosso inlimo 
amigo e assinante deste jornal sr. 
João Bastos Miranda, para onde 
já se retirou. 

— Também já chegôu na úllima 
semana do Hospital de Albandra, 
unde esteve em tratamento de 
uma queda de bicicleta, conforme 
notícia dada por nós neste jornal, 
o nosso prezado amigo sr, Fernan- 
do Nunes de Oliveira. 

Cumprimentamos. êste nosso 
conterrâneo pelo seu completo res- 
tabelecimento. 

— Igualmente viudo de Lisboa, 
chegou aqui na semana p. p., um 
pouco encomodado de saúde o nos- 
so amigo sr. Manuel Tavares de 
Sousa. 

: Vindo do Caramulo em auto- 
móvel, esteve aqui à dias de pas- 
sagem. o sr. José Maria Barbosa 
da Silva e sua espôsa, estimados 
industriais naquela localidade, 

A todos estes, aqui aprezenta- 
mos os nossos cumprimentos de 
boas vindas. 

— Após uns dias de verdadeiro 
inverno, vesilou-nos nestes últi- 
mos dias, o sr, «Nordester, que 
ainda mais nos veio atrofiar as 
pastagens e ortaliças. Começando 
já os nossos conterrâneos a pen- 
sar na semeia dos milhos.—C, 

BICICLETA 

  

  Vende-se uma quási nova, quem 
pretender dirija-sea estaredacção 

Noticias da Povoa e Pago! HOTIIRS DR MATADUÇOS |*= 
CASAMENTO | 

No prssado dia 6, realizou-se 
em Lisboa, o enlace matrimonial 
do sr, Mantel Gonçalves Saltão, 
filho do nosso amigo João Gonçal 
ves Sallão e de sua Ex.ms espô- 
sa, D, Maria Joana Gonçalves, 
com a gentil e prendada menina, 
Elvira Anjos da Silva, o aclo fui 

    

Falecimento 
Com 86 anos de idade, falecen 

no dia 13 do corrente em Cacia, 
o sr. João Simões Carrelo, o 
«regedor». 
Como lutamos com falta de 

espaço, no próximo n.º diremos 
do seu funeral, 

revestido de muita intimidade, e | EE 
paranivfaram-o a ext gra D, 
Ana Gonçalves Soares e seu es- 
poso sr, Armenio Augusto Soa- 
res, por parte da noiva, e pelo 
noivo, D, Lucia Gonçalves e q sr, 
Manuel Gonçalves Sallão. 

Finda a cerimonia, foi servido 
aa rezidencia dos Pais do noivo, 
um delicado copo de água, a 
lodas as pessoas convidadas das 
suas relações que decorreu sem- 
pre num ambiente de franca ale- 
gria tendo-se trocado muitos brin 
des pelas prosperidades dus no- 
bentes, seguindo-se à tarde um 
lauto e variado jantar, continuaa- 
do sempre a mesma alegria e ani= 
mação entre lodos os convivas, 
findo o qual seguin-se um anima- 
do baile que durou alé tárde, 

A vorbeille, ariisticamente or= 
namentada, continha prendas ri 
cas e do mais requintado gosto, 

Aos noivos e à seus Pais apre- 
sentamos cumprimentos com o 
desejo das maiores prosperida- 
des no lar que acabam de formar, 

ANOS 

Faz anos no dia 16, a sr.* D. 
Idalina Amaral da Rocha, espôsa     do sr. João Rocha. 

Cordiais parabéns. — Nabuco. 

  

Padaria 
TRSPASSA-SE uma com todos 

Os seus documentos legais, cosen- 
do duas sacas de farinha diárias, 
tendo uma bela casa de habitação. 
Também se vende o prédio, se 

assim convier «o interessado. 
Para tratar com Manuel Migueis 

Júnior, Azurva, ou com o seu pro- 
prietário na mesma, em Chão do 
Couce, (4) 

ma eee eee pe 

Carpintaria e Marcenaria 
== De =— 

Alfredo J. Martins Abrantes 

CACIA 

Nesta oficina, a única do gé. 
nero em Cacia, executam-se todns 
os trabalhos em madeira nacional 
e estravgeira, tais como; mesas, 
cadeiras, cómodas, camas, mesi- 
nhas de cabeceira, guarda loiças, 
eic., etc, e pelos preços mais 
módicos,
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Sesmatos A NACIONAL 

  

Sos. An. Resp. Lim.--Capital 
1:224 Contos 

Reservas em 1934 — 27:600 

Contos 

    

SEDE NA SUA PROPRIBDADE: 
Telegramas:Lanoican 

Telef. | 2424 18, Av.da Liber. Lisbôa 
  & 
  É   

Parque Jardim 

AD E =— 

Jaime R. Machado 

R. Saraiva de Carvalho, 147, 149 LISBOA 

= —   

  

Venda de fltes naturais soltas, em ramos, corôrs, cruzes e palmas 

BOUQUETS PARA NOIVAS E CORBEILLES 

Recebam-se quaisquer encomendas neste genero 

PLANTAS ORNAMENTAIS E PEIXES 

A casa deste gensto que melhor é mais barato venda 

  

Pensão e Restaurant 
E CE SSD EST 7 
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Mercenrias, Cereais, Semeas, Le- 
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A melhor e tadis'bem situada Pensão possuindo explendidos 

- e higiênicos quartos. Experimentar 

êste novo-estabelecimento é nunca mais preferir outro, 

     

  

  

-Caga de Penhores 
— DE — 

Augusto A. S. & C.* Suc. 
R. Imprensa Nacional, 34 e R. Campolide, 1 LISBOA 

Esta antiga e acreditada Empresta dinheiro sobre 

casa é a que mais vantagens | ouro, prata, platina, brilhan- 

oferece a quem tem neces- | tes, reloyius, mobilias, rou- 

sidade de recorrer ao pres- j pas, € todas as ttansações 

tamista, pois que os seus | que digam respeito a este 

juros são os mais modicos | rama comercial. 

neste meio» Pedidos ao Telefone 5402 

  

  

  

  

Padaria Primorosa 

DE 

    

Evangelino dos Santos Cunha 

Nesta acreditada casa, fabrica-se pão de todas as qualidades 8 

feitios, com aceio e farinhas de 1.º qualidade, fornecidas 

pelas melhores fabricas do Puíz. O pão desta casa, é 

fornecido sempte nas melhores condições do 

mercado, tanto no prêço como em qualidade. 

Rua 5 de Outubro, 38 Filtal: Mercado Municipal 

— DE — 

Rufino Alegria 

—= COM =— 

Casa de Restaurante: n.º 52 
  

gumes, Ferragens, Artigos 

deRetrozeiro, Drogas, Catr- 

vão é muitos outros 

artigos 

MOITA DO RIBATEJO 

Tel. R. Alegria Tel. Moita C, P. 

a a 

Eduardo A. da Silva 

Oficina de Ferreiro 

Rua Luiz de Candes—CACIA 

  
  

18 trabalhos concernentes à sua 

irte, pelos preços wuis modicos. 

Albérico Marques 

Agente e vendedor das bicicletas BSA, 

Universal New Hudson e outras marcas 

    

Oficina de reparações e acessó- 
rios para bicicletas 

Pneus e camaras . d'ar das me- 
lhores marcas 

Oliveirinha—C. DO VALADO 

Nesta casa exeentam se todos). 

— . A «Construtora» de Móveis d< 

Ferro de Avarea 

João António S, Borge 

  

Grande produção de môveis 
ue ferro 

Fornecimento para todos os 

pontos do paíz, aos melhores 
preços do mercado. 

Fabrico solido e perfeito. 
Se querem ser bem servidos 

e servirem bem os vossos clien- 
tes não comprem sem verificar 
o meu fabrico 

Consultem preços. 

    

GRANDE SERRALHARIA 

—== D E =— 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta 

  

AVEIRO 

Nesta antiga e acreditada casa, executa sa qualquer obra de ser- 

ralharia, tais como: construção de moinhos de mosr, tirar agua q 
vento é gado, carres volantes de tóda a especie é todos os outros 

serviços que digam respeito à ena arte, 

E EEE ES ER 

| Empreza Industrial de Tintas, L. |) 
K SUCCESSORA 

—DE— 

  

  

  

Candido Augusto da Costa, L da 

  

    

  

António D. de Oliveira 

Com automovel de aluguer 

Srrviço permanente, e modici- 

dade empreços. Chamadas a toda 

ahora pelo Telefone-Moita 14e31 

Praça da República 

  

Carimbos de borracha 
GRAVURAS E DESENHOS EM 
TODOS OS FORMATOS. EM 

METAL E MADEIRA 

= 

Chapas em ferro esmaltado e em 
metal, e muitos outros artigos. 

    

  
  

Tomam-se encomendas na Re- 
dacção deste jornal 

  

A melhor da frêguesia de Cacia 

—2DE==— 

CASIMIRO J, DA SILVA 

Nesta acre lita la casa, exe- 
cutam-se todos os trabalhos 
concernentes à sua arte pelos 
preços mais modicos daepoca 

R. LUIZ DE CAMÕES 

CACIA 
DO 

Adega “OS FAISGAS” 

Rua dos Douradores, 146 e 148 
LISBOA 

ALMOÇOS 
JANTARES 

PETISCOS 

Vinhos das melhores regiões   
Telefone N.º 11 BARREIRO do pais 

MOITA DO RIBATEJO! 

ESPECIALIZADA EM TODAS AS fi 
TINTAS, À MELHOR QUE SE i 

FÁBRICA NO PAÍS 
Escritório e Fábrica: Rua da Cascalheira, 

33 (Alcantara) — Linhôn 

ed
er
 

Tintas para imprensa em côres e preto 
| vernizes tipográficos, massas para       rolos, papeis para impressão e 

matrial para as artes gráficas   E     
A 

    

  

As MOBILADOR A 
—— DE =— 

Antônio Baptista 

quer qualidade de mobiílias, bem assim com a reparação nas mes 

mas por preços módicos. 

Ninguem compre móveis sem consultar os meus preços, po/s 

que é ter a certeza de uma grande economia. : 

Rua dos Melões OLIVEIRINHA 

  

Urnas Funerarias 

        
   ame 

     

  

    

Em mogno e em pinho, simples e de luxo, entalhadas, fai 

cam-se a preços económicos, para revenda, na casa 

Viúva de Mário Castanheira Nunos ARGANIL 

  

Este níimero foi visado pela Comissão de   Censura à Imprensa de Aveiro 

Nesta oficina executa-se com tôda a perfeição e rapidez qual» 

  
cr
 

ma
 
e 
a
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